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Designação N.º 08/2010 

Reunião Conselho Executivo da CIMT Data 10/09/2010 

Presenças  
Presidência Nome 

Presidente C. Executivo da CIMT António Rodrigues 
Vice - Presidente CE  Máximo Ferreira 
Presidente CM Tomar Fernando Corvelo de Sousa 

Restantes Membros  
Presidente CM Alcanena Fernanda Aceisseira 

Presidente CM Entroncamento Jaime Ramos 
Presidente CM Ferreira do Zêzere  Jacinto Lopes 
Vice-Presidente CM de Mação Vasco Estrela 
Vice-Presidente CM Ourém José Alho 
Presidente CM Vila Nova da Barquinha  Vítor Pombeiro 

Outros 
CIMT  Ana Paula Remédios 
CIMT  Rita Trindade  
CIMT  Elizabeth Torres 

Ordem de Trabalhos 
 
ANTES DA ORDEM DO DIA 
 1. Informações Diversas 

1.1. PROT-OVT - Atribuição da capacidade de alojamento por Concelho 
 1.2. ANMP – Quotas dos Municípios em dívida 
 1.3. Requerimento da Secretária Executiva 
 
ORDEM DO DIA 
 2. Apreciação e Aprovação da Acta da Reunião Anterior  
 3. Integração do Município de Mação por força da Lei n.º 21/2010 de 23 de Agosto 
 3.1. Proposta de alteração de Estatutos 
 3.2. Proposta da forma de imputação das quotas do Município de Mação, em virtude da 
 aprovação da Lei n.º 21/2010 de 23 de Agosto 
 
RECURSOS FINANCEIROS DA CIMT 
 4. 6ª Alteração Orçamental 
 4.1. Situação Financeira da CIMT – Pagamento à Datinfor 
 4.2. Resumo Diário de Tesouraria 
 
RATIFICAÇÕES 
 5. Ratificações dos Enquadramentos no Programa Territorial de Desenvolvimento das 

operações candidatadas no âmbito do Contrato de Delegação de Competências com Subvenção 
Global: 

• Centro Escolar de Ferreira do Zêzere 
• Remodelação do Convento do Carmo do Município de Torres Novas 
• EM – Estrada do Alvorão – Troço EN349 até EN357 – Município de Torres Novas 

 
5.1. Ratificação do Parecer de Enquadramento da Operação “AQUAPOLIS – Parque Ribeirinho 
de Abrantes – Margem Sul – 1ª fase” no Programa Territorial de Desenvolvimento. 

 
OBJECTIVO ESTRATÉGICO I – Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão 
Territorial 
Afirmação Territorial do Médio Tejo 
 6. Informação n.º 25/2010/GE – Projecto Afirmação Territorial do Médio Tejo material de 
 promoção turística  
  
 6.1. Informação n.º 08/2010/EP – Utilização da Base de Dados de Empresas ao dispor da 
 CIMT  
   
RUCI 
 6.2. RUCI – Indeferimento da candidatura – Parecer do Mais Centro e Apresentação de 
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 alegações contrárias 
 
OBJECTIVO ESTRATÉGICO II – Fomentar Redes de Apoio à inovação e desenvolvimento 
tecnológico 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG 
 7. Informação n.º 33/SIG/2010 – Plataforma SIG – Configuração IDC – Aquisição de  Bens e 
Serviços 
 
 7.1. Informação n.º 34/SIG/2010 – Plataforma SIG – Ponto de Situação (instalações, 
 caderno de encargos – lançamento de procedimento de contratação pública referente à 
 aquisição de bens e serviços e candidatura) 
 
OBJECTIVO ESTRATÉGICO IV – Promover a Cooperação Intermunicipal 
Sistema Integrado de Segurança Higiene e Saúde no Trabalho 
 8. Informação n.º 05/2010/SMA – Aquisição de Serviços de Saúde no Trabalho – 
 Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes 
  
 8.1. Informação n.º 06/2010/SMA – Aquisição de Serviços de Segurança e Higiene no 
 Trabalho  – Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes 
  
QREN 
 9. Contratualização - Ponto de Situação 
 
OUTROS ASSUNTOS 

10. Central de Compras 
 

 11. Manutenção das Instalações Semafóricas 
 

 
 
ANTES DA ORDEM DO DIA 

 1. Informações Diversas 
 

A23 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, começou por focar o problema da A23, referindo a 

proposta do governo de implementar o regime de cobrança de portagens em todas as auto-estradas 

SCUT, no nosso caso em particular, na área do Médio Tejo. Focou que esta situação não pode ser 

vista como partidária, tratando-se de um assunto muito sério. Realçou alguns embaraços que esta 

situação pode trazer dando como exemplo, a questão dos veículos pesados a efectuar o seu trajecto 

dentro das localidades, danificando entre outros, os pavimentos. Tendo em conta a problemática das 

taxas o Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, propôs aos restantes Presidentes que fosse 

tomada uma posição serena, que justificasse os problemas que advêm caso o governo avance com 

esta situação, devendo o Médio Tejo dar um maior enfoque aos problemas associados às viaturas 

pesadas não menosprezando as ligeiras. 

Referiu que até ao momento não há nenhuma proposta de lei provada pelo governo. Foi comentado a 

possibilidade de apoio da Nersant. 

Tendo em conta estes argumentos, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade, elaborar um 

documento na CIMT expondo os constrangimentos que esta situação pode provocar no Médio Tejo. 

Para isso foi solicitado, que as Câmaras Municipais fizessem chegar à CIMT até à próxima Quinta-

Feira, dia 16 de Setembro, esse trabalho preparado por cada uma, individualmente, de modo a ser 

compilado num documento único. Foi igualmente deliberado, por unanimidade, solicitar uma 

audiência ao Secretário de Estado Adjunto, dos Transportes e das Comunicações, para se 
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apresentarem estes constrangimentos e manifestar a nosso posição. 

 

Médio Tejo Digital 

O Senhor Presidente da CM de Vila Nova da Barquinha, agora nomeado para conduzir os trabalhos 

referentes ao Projecto Médio Tejo Digital, informou os Senhores Presidentes das reuniões que tinha 

tido, uma no dia 2 e a outro no dia 8 de Setembro, com a Unisys, explicando com algum pormenor o 

que se estava a passar. Referiu a adjudicação de cerca de 800.000,00€ efectuada no âmbito do sub-

projecto do Cliente Regional, alertando que em nenhuma das Autarquias este processo estava 

implementado, ou seja, nenhuma das Autarquias tinha conhecimento sequer de como este processo 

funcionava. Tendo em conta esta situação, chamou a atenção de todos os presentes, que teria de ser 

tomada uma posição, nomeadamente o que as C.M queriam fazer com este investimento, prevenindo 

que era imprescindível, testar em alguns Municípios, o Cliente Regional para se poder confirmar o seu 

bom ou mau funcionamento. Foi referido que a empresa Unisys, com quem o Senhor Presidente da 

CM da Barquinha reuniu em conjunto com a Secretária Executiva da CIMT se propôs fazer mais um 

esforço, enviando um novo documento de modo a que duas C.M. pudessem efectuar os testes até 

agora nunca efectuado pelas autarquias nesta matéria de modo a analisar o Cliente Regional. 

Após estas razões apresentadas, foi deliberado por unanimidade, pelo Conselho Executivo da CIMT, 

eleger as C.M. de Abrantes e da Barquinha para efectuar os testes. 

O Senhor Presidente da C.M. da Barquinha informou que iria de novo reunir com a Unisys a 17 de 

Setembro. 

 
 1.1. PROT-OVT – Atribuição da capacidade de alojamento por Concelho 
 

Foi presente ao Conselho Executivo, cópia de dois ofícios enviados pelas C.M. de Tomar e Abrantes no 

âmbito do Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo, ambos anexos à 

presente acta e da qual fazem parte integrante. O Senhor Presidente da CM de Tomar comentou que 

no contexto do previsto vem o PROTOVT e tendo em conta a fase de revisão do PDM em particular 

em Tomar, segundo informações que lhe foram transmitidas, comunicou que cabe às autarquias 

locais a distribuição dos limiares de capacidade de alojamento atribuídas aos municípios, referindo 

que para o Médio Tejo está definido um limiar de crescimento de 33.000 camas. Referiu igualmente 

que no âmbito do PROTOVT prevê-se a existência de uma estrutura de gestão no âmbito do turismo, 

na qual deverão estar presentes representantes das Comunidades Intermunicipais. 

Os Presidentes tomaram conhecimento desta situação. 

 
1.2. ANMP – Quotas dos Municípios em dívida 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do ofício referência 938/2010-Pbarreira, datado de 

27/08/2010 enviado pela ANMP, anexo à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, alertou os Senhores Presidentes para a necessidade 

de efectuarem os seus compromissos financeiros com a entidade aqui em causa. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento, tendo-se demonstrado sensibilizados para logo que 

possível regularizarem o pagamento das suas quotas com a ANMP. 
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1.3. Requerimento da Secretária Executiva 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da exposição da Secretária Executiva no que concerne á 

determinação do CE respeitante à sua alteração de vencimento, anexa apresente acta e da qual faz 

parte integrante. 

Foi solicitado à Secretária Executiva e à técnica superior Rita Trindade que faz o acompanhamento 

destas reuniões que se ausentassem por uns breves instantes. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, agendou uma reunião com a Secretária Executiva, 

indicando-lhe nessa altura qual a tomada de posição do C.E., tendo a mesma ficado marcada para o 

dia 13 de Setembro pelas 16h30. 

 

ORDEM DO DIA 
2. Apreciação e Aprovação da Acta da Reunião Anterior 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da acta da reunião anterior, anexa à presente acta e da 

qual faz parte integrante. 

Depois de lida, foi aprovada por unanimidade pelo Conselho Executivo. 

 

3. Integração do Município de Mação  por força da Lei n.º 21/2010 de 23 de Agosto 
 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, começou por dar as boas vindas ao Município de 

Mação. Contudo, referiu que o Médio Tejo na altura em que este assunto veio a conhecimento, não 

foi ouvido, lembrando a condução menos correcta deste processo, nomeadamente a deficiente 

estratégia política seguida. 

Ao invés desta situação, comentou que se deveriam unir esforços, e fazer um bom trabalho em 

conjunto e, na altura o Senhor Presidente do CE, António Rodrigues, abordou igualmente a actual 

situação do PIS e a eventual integração. 

 

3.1. Proposta de alteração de Estatutos - Mação 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de uma proposta de alteração dos Estatutos da CIMT, 

anexa à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, esclareceu que no âmbito da entrada de Mação no 

Médio Tejo, os Estatutos da CIMT teriam de ser alterados, de modo a legalmente se proceder a esta 

integração. 

Depois de analisados, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprová-los, devendo os 

mesmos serem remetidos à próxima reunião da Assembleia Intermunicipal da CIMT. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 
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3.2. Proposta da forma de imputação de quotas  
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de uma proposta de fixação da quotização mensal referente 

ao Município de Mação, anexa à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, esclareceu que as quotas das CM mantêm-se e a 

quota de Mação é calculada na mesma base aprovada contudo, com a repartição agora para onze 

municípios, de modo a obviar a alteração do Orçamento e nova apreciação da Assembleia 

Intermunicipal. 

Depois de analisada, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprovar o referido documento, 

devendo o mesmo ser remetido à próxima reunião da Assembleia Intermunicipal da CIMT. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

RECURSOS FINANCEIROS DA CIMT 
 6ª Alteração Orçamental 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia Informação n.º 09/SV/2010, referente à 6ª Alteração 

Orçamental, anexa á presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, comentou que era necessário reforçar a rubrica da 

Assessoria Técnica, pelo que se colocava à consideração a aprovação desta alteração orçamental. 

Depois de analisada, o Conselho Executivo, deliberou por unanimidade, aprovar a 6ª Alteração 

Orçamental. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

Situação Financeira da CIMT – Pagamento à Datinfor 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do Mapa de Comparticipações em Dívida com ponto de 

situação reportado a 7 de Setembro de 2010, anexo á presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, comentou que era necessário as CM fazerem um 

esforço e regularizarem os valores em causa. Comentou igualmente que tinha assinado um despacho 

na sua CM para pagar tudo o que estava em dívida na CIMT, numa primeira fase em cerca de 

15.000,00€ e efectuar o pagamento do restante valor em causa nos 5 meses seguintes. 

A Secretária Executiva referiu também que as CM devem cerca de 853.000,00€ e que no actual mês 

o pagamento em projectos ascendeu a 70.000,00€. Voltou a referir as quotas em atraso do ano 

antecedente. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento, tendo ficado sensibilizados para regularizarem logo 

que possível os valores em causa apresentados. 

 

Resumo Diário de Tesouraria 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do Resumo Diário de Tesouraria n.º 170/2010 em 

07/09/2010, anexo á presente acta e da qual faz parte integrante. 
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Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do seu conteúdo. 

 

RATIFICAÇÕES 
 

Foram presentes ao C.E. cópia de alguns documentos para ratificação nomeadamente: 

- ratificação dos enquadramentos no Programa Territorial de Desenvolvimento das operações 

candidatadas no âmbito do Contrato de Delegação de Competências com Subvenção Global para: 

• Centro Escolar de Ferreira do Zêzere; 

• Remodelação do Convento do Carmo do Município de Torres Novas; 

• EM – Estrada do Alvorão – Troço EN349 até EN357 Município de Torres Novas 

 - ratificação do Parecer de Enquadramento da Operação “AQUAPOLIS – Parque Ribeirinho de 

Abrantes – Margem Sul – 1ª fase” no Programa Territorial de Desenvolvimento. 

O Conselho Executivo ratificou, por unanimidade, os documentos apresentados. 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGIO I – Incrementar a Capacidade Competitiva e a Coesão Territorial 
Afirmação Territorial do Médio Tejo 

 6. Informação n.º 25/2010/GE – Projecto Afirmação Territorial do Médio Tejo - material de 
promoção turística 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 25/2010/GE – Projecto Afirmação 

Territorial do Médio Tejo - material de promoção turística, anexa à presente acta e da qual faz parte 

integrante. 

A Secretária Executiva mencionou que este assunto estava a ser presente à reunião, a pedido do 

Senhor Presidente da CM do Entroncamento, pelo facto de na reunião passada, ter reclamado os 

valores apresentados e solicitado um novo estudo com base na repartição de custos, para a 

reprodução gráfica deste material promocional, com base no Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), 

respeitante às transferências do Orçamento de Estado para os Municípios, referentes ao ano de 2010. 

Sendo que se verificou que este assunto não tinha sido devidamente analisado pelo Senhores 

Presidentes, foi deliberado, que este ponto fosse novamente abordado na próxima reunião do 

Conselho Executivo. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

 6.1. Informação n.º 8/2010/EP – Utilização de Base de Dados de Empresas do Dispor da 
CIMT 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 8/2010/EP – Utilização de Base de 

Dados de Empresas ao dispor da CIMT, anexa à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do C.E., António Rodrigues, elucidou que a CIMT tem uma base de dados com 

cerca de 500 registos de empresas da região e que, se tem colocado à discussão a utilização por 

parte da CIMT desta base de dados, no sentido de salvaguardar a divulgação da informação. 

Após análise da referida informação, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade aprovar a 
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mesma. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

 RUCI 
 6.2. RUCI – Indeferimento da candidatura – Parecer do Mais Centro e Apresentação de 
Alegações Contrárias 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Acta de Júri de Mérito, bem como, a apresentação das 

Alegações Contrárias ao Indeferimento da aprovação da candidatura, ambas anexas à presente acta 

e da qual fazem parte integrante. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento dos documentos apresentados, tendo ficado 

incumbido o Senhor Presidente do Conselho Executivo, António Rodrigues, de verificar junto da 

CCDRC as razões que levaram à reprovação desta candidatura. 

 

OBJECITVO ESTRATÉGICO II – Fomentar Redes de Apoio à inovação e desenvolvimento 
tecnológico 
GSIG – Médio Tejo – Gestão em SIG 
7. Informação n.º 33/SIG/2010 – Plataforma SIG – Configuração IDC – Aquisição de Bens 
e Serviços 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 33/SIG/2010 – Plataforma SIG – 

Configuração IDC – Aquisição de Bens e Serviços, anexa à presente acta e da qual faz parte 

integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo, António Rodrigues, referiu que como se aguardava pela 

Assessoria Técnica, achava oportuno que este assunto fosse nessa altura analisado colocando ao 

Conselho Executivo esta posição. 

Após análise do documento, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade, que se aguardasse 

pelos serviços da Assessoria Técnica para análise desta questão. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

7.1. Informação n.º 34/SIG/2010 – Plataforma SIG – Ponto de Situação (instalações, 
caderno de encargos – lançamento de procedimento de contratação pública referente à 
aquisição de bens e serviços e candidatura) 
 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 34/SIG/2010 – Plataforma SIG – Ponto 

de Situação (instalações, caderno de encargos – lançamento de procedimento de contratação pública 

referente à aquisição de bens e serviços e candidatura), anexa à presente acta e da qual faz parte 

integrante. 

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do ponto de situação. 
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OBJECTIVO ESTRATÉGICO IV – Promover a Cooperação Intermunicipal  
Sistema Integrado de Segurança Higiene e Saúde no Trabalho 
8. Informação n.º 05/2010/SMA – Aquisição de Serviços de Saúde no Trabalho – 
Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 05/2010/SMA – Aquisição de Serviços de 

Saúde no Trabalho – Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo, referiu que se colocava à consideração dar seguimento 

às decisões das Câmaras Municipais do Médio Tejo, SMAS de Tomar e CIMT, no âmbito da próxima 

contratação de serviços de saúde no trabalho, bem como, autorização para cabimento da despesa e 

posterior realização dessa mesma despesa. 

Após análise da informação foi deliberado por unanimidade, pelo Conselho Executivo, aprovar a 

referida informação. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

8.1. Informação n.º 06/2010/SMA – Aquisição de Serviços de Segurança e Higiene no 
Trabalho – Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º 06/2010/SMA – Aquisição de Serviços de 

Segurança e Higiene no Trabalho – Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo, referiu que se colocava à consideração dar seguimento 

às decisões das Câmaras Municipais do Médio Tejo, SMAS de Tomar e CIMT, no âmbito da próxima 

contratação de serviços de higiene no trabalho, bem como, autorização para cabimento da despesa e 

posterior realização dessa mesma despesa. 

Após análise da informação foi deliberado por unanimidade, pelo Conselho Executivo, aprovar a 

referida informação. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 

QREN 
9. Contratualização – Ponto de Situação 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do ponto de situação da contratualização da Estrutura de 

Apoio Técnico do Médio Tejo e do Pinhal Interior Sul, anexa à presente acta e do qual faz parte 

integrante. 

Por solicitação do Senhor Presidente do CE, António Rodrigues, a Coordenadora da Estrutura de Apoio 

Técnico das Comunidades Intermunicipais do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, apresentou um resumo 

do ponto de situação da contratualização, referindo que a taxa de execução ao nível do FEDER 

executado e validado era de 15%, correspondendo a um montante FEDER de 10.204.196€ e que a 

taxa de aprovação FEDER era cerca de 35% do montante global contratualizado.   

Os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do ponto de situação apresentado. 
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OUTROS ASSUNTOS 
10. Central de Compras 
 

Este assunto não foi abordado na presente reunião. 

 

 

11. Manutenção das Instalações Semafóricas 
 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de um ponto de situação deste projecto, bem como, foi 

presente novamente a informação n.º 21/2010/GE – Manutenção das Instalações Semafóricas, anexa 

à presente acta e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva comentou que na última reunião este assunto tinha sido abordado e aprovado 

por unanimidade, contudo, ficou em falta, definir se podíamos avançar como agrupamento de 

entidades adjudicantes havendo a necessidade de designar o Município representante desse 

agrupamento. 

Face a este esclarecimentos, o Conselho Executivo deliberou, por unanimidade, avançar com a 

segunda hipótese referida na informação, ou seja, avançar como agrupamento de entidades 

adjudicantes, definindo como Município representante o Município de Tomar. 

Mais, foi deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em minuta para produção 

de efeitos imediatos. 

 


